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UNIVERSIDADE DELVORA 

.A'qunwíçCg DL O2 
Porto,29 de Abril de 1999 

Padrinho: 

Agradeço-lhe antes demais a carta que me enviou , bem como a “lembrança”.Para mim é 
importantissimo ter uma pessoa como o Sr. -com a sua inteligencia e experiencia vital - com 
quem possa desabafar e dizer o que me vai na alma. É que uma coisa são as pessoas com quem 
nós convivemos diáriamente(mais pela força das circunstancias do que por nossa escolha, na 
maioria dos casos...)e outra coisa totalmente diferente as pessoas com quem nós sentimos 
afinidades e com quem podemos ter uma conversa que ultrapasse as banalidades do quotidiano. 
Conforme já lhe contei em cartas anteríores, o períiodo em que estive na Faculdade foi-me 
particularmente gratificante nesse aspecto , pois tive colegas de grande intersse humano com 
quem passei tempos inesqueciveis. Aliás penso que essa passagem pelo meio universitário 
valeu mais por isso que pelo resto (professores, aulas,etc.).Mas com o tempo vieram os 
inevitáveis rompimentos - com alguns por motivos políticos, com outros pela separação 
geográfica.Assim, hoje em dia tenho apenas três ou quatro amigos verdadeiros - os restantes 
mais não sendo que os chamados “amigos de café”.Isto para mim é um pouco triíste, mas penso 
que é o preço a pagar quando não somos (ou não queremos ser) da “manada”.Por isso é que as 

Suas cartas me são tão preciosas. 

O que me diz na sua ultima carta introduz-nos numa problemática curiosa - e 
“escaldante”(como dizem os jornalistas): o das relações dos intelectuais com as Ideologias, no 
agora acabado século XX.Como se sabe, os intelectuais(artistas, escritores, filósofos...) 

participaram activamente, quase todos, nas Íutas terríveis deste século - e temos desde 

apoiantes do(s) Fascismo(s) como o caso que citou do Marinetti (ao qual podíamos acrescentar 

Ezra Pound, Heidegger, Céline, Dali, Gottfried Benn,Leni Rieffenstah! e outros) até aqueles 

que apoiaram o Comunismo- russo, chinês ou outro (e aqui a lista é mais extensa:Pícasso, 
Brecht, Sartre, Malraux, Eisenstein , Neruda, grande número de surrealistas franceses, como o 

Aragone o Eluard). —— 
De tudo isto eu concluo que mesmo os grandes não estão imunes ao erro - embora se 

desculpabilize com muita rapidez os que se iludiram com o Estaline ou com o Mao Tse Tung e 

— secriminalize quase sem perdão os que se iludiram com o Mussolini e com o Hitler.Entre nós 
tambem houveram ilusões,embora a maioria dos nossos intelectuais se tenha virado mais para o 
Comunismo. As causas foram várias, e entre elas incluo o provincianismo do Salazar (que 
repeliu os intelectuais, apesar dos esforços “modernistas “ do António Ferro em atraír a 
colaboração periódica dum ou outro grande nome, como o Almada), bem como à tendencia 

quase natural de serem anti-Poder(e como cá este era da Direita, estava visto que se iriam voltar 
para a Esquerda...) - para não referir a mírifica imagem que o Partido Comunista , principal 
força da Oposição , dava da União Soviética(o “Sol da Terra”, a “Pátria dos 
trabalhadores”).Hoje em dia há um enorme descrédito das ideologias extremistas e uma grande 
valorização da Democracia Liberal como único regime compatível com a dignidade humana. 
Por mim reconheço que de facto não há actualmente alternativa global a esta, o que não 
significa qualquer conformismo ou qualquer renuncia a lutar por um Mundo melhor. 



Porem penso que a grande Revolução vem de dentro e não de fora. A liberdade não é algo que 
nos possam outorgar, mas que temos que descobrir no fundo de nós mesmos. E mal de nós se 
esperamos pelos outros para a descobrirmos! 

Quanto ao caso que me conta do Cesariny ,não conheço todos os detalhes para poder emitir 
uma opinião.A tal “salvação pela abjecção” consiste afinal em quê? 

Espero em breve notícias suas . O afilhado amigo e reconhecido, 

Jeafô FWMW? 



UNIVERSIDADE DE ÉVORA 

f/XIAqHlVU &'Cô f)ªn n: fx'_)_"_l:.ª 

Porto, 9 de Julho de 2004: 

Artur: 

Cá estou a escrever-te a minha primeira carta desde que comecei esta nova 

etapa na minha vida: bibliotecário em Marco de Canaveses. Começarei por 

falar-te desta simpática terra, conhecida sobretudo por ser o berço natal da 

Carmem Miranda e do Engenheiro Belmiro de Azevedo, o patrão da SONAE e 

agora (desde que morreu o Champalimaud) o homem mais rico de Portugal. 

Marco de Canaveses é uma pequena cidade (agora já quase não há vilas...) 

de cerca de 10.000 habitantes que fica a 50 km do Porto (de comboio é 1 hora 

de viagém). O concelho no total, terá cerca de 50.000 habitantes. O centro 

urbano é bastante moderno, pois a terra cresceu muito nos últimos 20 anos. 

Não há nela grandes monumentos, tirando uma Igreja muito “moderna” 

projectada pelo Sisa Vieira há cerca de 8-9 anos. Mas o Marco tem um ampla 

área rural, onde há muitas aldeias bonitas, cheias de igreja românicas dos 

séculos XI| e XIl, solares do periodo barroco, pontes antigas, etc. Alem disso, 

temos o rio Tâmega que atravessa o concelho. 

Materialmente, as pessoas parecem viver bem. Não se vê a mendicidade, as 

casas degradadas, os drogados-arrumadores-de-automóveis que se vê no 

Porto com tanta frequência. Obviamente, a vida aqui é muito mais “parada” em 

relação ao que eu estava habituado. Mas não me queixo: trabalho das 9 da 

manhã às 5.30 da tarde, o que me deixa muito tempo livre, que tenho 

aproveitado para acabar de tirar a carta, ler (muitíssimo), ouvir musica, ... e 

penso comprar um a televisão, lá para o próximo mês. 

Estou a viver em casa de uns senhores de meia idade, muito simpáticos e 

corteses, cuja filha trabalha também na Câmara e é secretária de um vereador. 

É uma pequena moradia, tipo de emigrantes (mas bonita), eles moram por 

cima e eu no rés do chão. Como fica numa zona pacata, é muito sossegada á



noite, posso até ouvir o canto das cigarras e o uivar dos cães, em certos dias. 

De manhã quase que acordo com o cantar dos galos. 

Aos fins de semana costumo ir ao Porto, pois é lá que tenho os meus amigos e 

amigas e não quero perder o contacto com eles. Os meus pais lá continuam, e 

parece que a minha mudança de situação não trouxe muitas modificações. O 

meu pai continua a beber, embora disfarce quando eu vou a casa, é muito 

“azedo”, sempre a queixar-se da vida e da minha mãe, “que lhe arruinou a 

vida”, ... A minha mãe também continua a ter a mesma vida do costume, não 

faz nada em casa, chateia o meu pai, faz as infantilidades dela, julga-se muito 

útil e está a sempre a meter o bedelho minha vida e na do meu pai. Là mais 

para diante, quando tiver automóvel, optarei por só ir a casa de vez em 

quando, pois aquele ambiente entristece-me e não é saudável. 

São pessoas que falharam na vida, é triste dizê-lo. E que na volta 

complicaram a vida um ao outro, pios teria sido melhor que se tivessem 

divorciado (estiveram para fazê-lo, em 1978). Às vezes sinto se também não 

terei culpas nisto tudo: é que o meu pai achava que por haver um filho, o 

divórcio não deveria ir por diante, “pois um filho não deve perder os pai senão 

por morte”. Foi a educação burguesa e conservadora que eles os 2 tiveram que 

acabou por “soldá-los” para a vida fora. E viveram um triste Inferno. É tudo 

muito misterioso tudo isto. Será que o que eu sofri, foi para compensar eles 

terem que estar juntos por minha causa? Há uma causalidade oculta nos factos 

humanos? Há uma Providencia- Inteligencia superior ou tudo não passa de 

uma série fortuita e casual de absurdos, sem nexo entre eles? Aqui volta a pôr- 

se o meu velho problema religioso (chamemo-lhes assim...) que nunca me 

largará até ao fim dos meus dias. 

Obviamente que apoiarei os meus pais sempre que eles precisarem, mas 

não posso deixar que destruam a minha vida. Já aturei aquilo anos demais, 

só lamento que este emprego não tenha aparecido mais cedo, pois foram muito 

desgastante todos estes anos em que vivi com eles, sempre a aturar barulhos, 

conflitos, bebedeiras - e tudo o mais que tu sabes: empregos precários e mal 

pagos, períodos de desemprego prolongado, constantes faltas de dinheiro...



A propósito disso, quero agradecer-te tudo o que fizeste por mim ao 

longo destes anos difíceis da minha vida. Foste o meu segundo pai. Não 

sei o que teriam sido estes anos sem a ajuda que me deste. Seria empregado 

de café ou a estaria a lavar pratos num restaurante? E não refiro apenas aos 

quadros que em enviaste (que evidentemente foram um ajuda preciosíssma), 

mas também á possibilidade que me concedeste de desabafar contigo os meus 

problemas e de ter conversas que ultrapassem o nível da banalidade. Porque o 

meu problema também era encontrar pessoas interessantes, com quem 

pudesse conversar. Felizmente consegui fazer 4 bons amigos no Porto, todos 

colegas de curso (um foi até meu professor). Os amigos verdadeiros contam-se 

mesmo pelos dedos a mão, já diziam os antigos. Mas o ano passado tive o 

desgosto de cortar relações com um amigo da infancia, que me traiu de forma 

abjecta. Estamos sempre a aprender. 

E por hoje já chega. Não quero escrever aquelas cartas tipo- testamento com 

que te maçava noutros têempos. 

Esperando que esta carta te encontre mas melhores condições de corpo e 

mente, aqui se despede o teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

q S T nn sa À ( 
j UAA aa v hO
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Marco de Canaveses, 28 de Maio de 2007: 

Artur: 

Desculpa só agora te responder à tua carta, mas a verdade é que estive uns dias 

“de baixa” no Porto com uns problemas de saúde e só hoje é que regressei ao 

Marco, tendo a agradável surpresa de ver a tua carta na minha mesa de trabalho. 

Antes de mais o teu estado de saúde: faz-me lembrar o da minha avó, muita 

achacada no corpo (manca, surda, dando constantes quedas), mas com uma 

grande frescura intelectual e lucidez. Compreendo a tua revolta perante as “falhas” 

ou traições do teu corpo (também já tens 86 anos...), mas a nossa condição de 

humanos é assim, cheia de percalços, de acidentes, de imprevistos. Como me 

disseste numa carta anterior, sempre tiveste boa saúde e agora com a idade vêm 

os problemas todos “por atacado”. É duro, mas sei que és uma pessoa forte 

para aguentar. 

Em relação à vista (cataratas) é que fiquei surpreendido, pensei que a operação te 

tinha dado algum alívio. Dizes que já não podes conduzir, mas ainda bem que 

podes pintar e desenhar, continuando a fazer aquilo que mais prazer te dá na vida 

e que te granjeou o reconhecimento que hoje merecidamente tens junto de um 

vasto público. Desejo-te obviamente as melhoras (na medida do possível). 

Quanto ao meu trabalho, não posso dizer que corra o melhor possível, pois apesar 

de ter mudado a “gerência” da Câmara, sinto que sou marginalizado pela actual 

equipa dirigente, talvez devido à acção dalgum colega meu que tenha estado 

envolvido no “saneamento” de há dois anos.



Colaboro nas actividades culturais, pois este Presidente apoia muito a cultura 

(exposições, concertos, ciclo de teatro, etc.), tentando cumprir o melhor possível 

os meus deveres de funcionário, mas não te vou esconder que o meu deseijo é 

consequir transferência para outro sítio, assim que possa. Ainda assim, 

reconheço que o Dr. Manuel Moreira (o actual presidente) é um homem culto e 

evoluído, que nada tem a ver com o troglodita do Ferreira Torres, e que agora já 

se respira no Marco um clima de normalidade democrática. Vamos ver até 

qúando“. 

Quanto aos pintores que expõem aqui no Museu (que fica ao lado da Biblioteca) 

são na sua maioria autores locais, pintores “de fim-de-semana" sem projecção 

para lá dos concelhos limítrofes. Exposições de qualidade só aqui ao lado em 

Amarante ou no Porto (como em Serralves). Fizemos uma pequena feira do livro 

em Abril, com sucesso. E temos muitos jovens que vêm à Biblioteca e ao Museu, 

embora muitas vezes mais para passar o tempo e navegarem nos computadores 

(na Internet). Enfim: começamos a dar os primeiros passos na Cultura. 

Quanto aos meus pais, o estado de saúde está mais ou menos bem, mas 

continuam a darem-se muito mal um com o outro. O meu pai anda muito cansado, 

já não tem a pedalada que tinha dantes, e o estado de saúde da minha avó está a 

consumi-lo muito, dado que quase todo o trabalho recai sobre ele. Gosto muito 

deles, são alem de ti as pessoas que mais considero neste mundo e aflige-me a 

velhice que estão a ter. A vida é feita de muitos engulhos. Porque é que certas 

pessoas sofrem tanto e têm vidas tão infelizes?



Para terminar: 

Quando me escreveres, gostava que me enviasses as cartas para o meu 

endereço no Porto (paraa casa dos meus pais) que é : 

RUA GOMES LEAL, 77, 2º ANDAR, 

4300- 244 PORTO 

pois vou lá todos os fins-de-semana e é mais seguro. Também gostaria de ter os 

volumes 1 e 2 da tua obra poética autografados, caso não seja pedir demais. E 

agradeço-te o envio do material que me enviaste na tua ultima carta sobre as tuas 

exposições. 

Um abraço do teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

Jeco Fasmanaly
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' Arqmwí& D 0S 

Marco de Canaveses, 25 de Setembro de 2008 

Artur: 

Antes de mais, peço-te desculpa pela demora em atender à tua carta, mas a 

estive 4 seÇr/nanias de férias no Porto e só a semana passada vi a tua carta na 

minha secretária. 

* 

Férias, é uma maneira de dizer: forááá umas semanas longe do meu trabalho, 

mas nem por isso livre de trabalhos. Tive oportunidade de ver ao vivo como 

está má a situação entre os meus pais , bem como a progressiva perda de 

capacidades do meu pai, que é a trave daquela casa. 

Preocupado com o futuro deles (e também com o meu), dediquei parte das 

férias a visitar Lares da terceira idade, fui à Junta de Freguesia saber se havia 

possibilidade de eles receberem apoio, inquiri sobre preços de empregadas 

domesticas junto de instituições de confiança. 

O resultado das minhas diligências deixou-me muito apreensivo. 

Basicamente o que apurei foi o seguinte: 

- Quanto à hipótese de eles os dois irem para um Lar, está posta de lado: o 

meu pai tem rendimentos para tal, mas a minha mãe (que tem uma reforma de 

cerca de 200 euros = 40 contos em moeda antiga) não tem dinheiro para a 

mensalidade, mesmo no lar dos CTT, 

- A Junta de Freguesia só fornece apoio a um máximo de 40 idosos ( numa 

Freguesia de 20.000 habitantes...), e mesmo esses, têm de que ter 

rendimentos muitos baixos, (serem mesmo “miseráveis”, para falar à 

portuguesa),
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- Como funcionário público tenho apenas direito a 40 dias por ano para “auxilio 

a familiares doentes”, ou seja: 3 dias por mês, o que é manifestamente 

insuficiente no caso delas precisarem de ajuda mesmo “a sério”. 

- A única hipótese exequível no caso do meu pais não se sentir com forças 

para fazer a lide da casa (ou tiver algum problema de saúde grave), será 

contratar uma empregada doméstica, e aí teremos que considerar dois 

factores: 

1) o preço cobrado á hora; 

2) se é pessoa de confiança ( o que é muito importante hoje em dia, dado o 

problema dos roubos, sobretudo a idosos). 

Tudo isto traz-me obviamente muito preocupado, pois apesar do mau ambiente 

que sempre reinou lá em casa (e que se agravou com o tempo e com o 

envelhecimento), eles são os meus PAIS. 
—— 

Não tenho outros, são os meus maiores amigos (alem de ti), queria muito que 

eles tivessem um fim de vida condigno e tranquilo, já bastou não terem sido 

felizes na vida, nem no casamento nem na profissão e não terem viajado quase 

nada (o meu pai ainda fez uma viagem pela Europa aos 27 anos, quando foi 

sócio de uma empresa que acabou por falir...). 

Quanto a mim, cá continuo nesta parvónia. Tenho apresentado alguns 

projectos de dinamização cultural, mas tenho consciência que estou na “lista 

negra”, o meu colega fez-me a cama aqui na Câmara. Só penso em ver-me 

livre desta terreola, já tentei a transferência, mas ate agora não consegui nada. 

Mas queria sair daqui até Outubro de 2009, que é a data das próximas Eleições 

municipais. Tenho 38 anos, ainda tenho muito para dar. Se aqui não me dão 
—— 

valor, noutro lado darão. 
— 



Conto ir aí a Lisboa antes do fim deste ano, lá para fins de Novembro, inícios 

de Dezembro. 

O teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

| 
| 



ENIWÉRSH) VDE DE ÉEVORA 

Amuse f [ o1112 06 
Marco de Canaveses, 15 de Outubro de 2008 

Artur: 

Antes de mais, espero que esta carta te encontre nas melhores condições 

possíveis de saúde e de bom estado de espírito. E aproveito para te desejar os 

pêsames pela morte do Eduardo Tomé. 

Esta carta é em grande parte a reprodução de uma que te escrevi a 28 de 

Setembro, quando vim de Férias, e que pelos vistos, extraviou-se. 

Férias, é uma maneira de dizer: foram umas semanas longe do meu trabalho, 

mas nem por isso livre de trabalhos. Tive oportunidade de ver ao vivo como 

está má a situação entre os meus pais , bem como a progressiva perda de 

capacidades do meu pai, que é a trave daquela casa. 

Preocupado com o futuro deles (e também com o meu), dediquei parte das 

férias a visitar Lares da terceira idade, fui à Junta de Freguesia saber se havia 

possibilidade de eles receberem apoio, inquiri sobre preços de empregadas 

domesticas junto de instituições de confiança. 

O resultado das minhas diligências deixou-me muito apreensivo. 

Basicamente o que apurei foi o seguinte: 

- Quanto à hipótese de eles os dois irem para um Lar, está posta de lado: o 

meu pai tem rendimentos para tal, mas a minha mãe (que tem uma reforma de 

cerca de 200 euros = 40 contos em moeda antiga) não tem dinheiro para a 

mensalidade, mesmo no lar dos CTT, 

- A Junta de Freguesia só fornece apoio a um máximo de 40 idosos ( numa 

Freguesia de 20.000 habitantes...), e mesmo esses, têm de que ter



rendimentos muitos baixos, (serem mesmo “miseráveis”, para falar à 

portuguesa), 

- Como funcionário público tenho apenas direito a 40 dias por ano para “auxilio 

a familiares doentes”, ou seja: 3 dias por mês, o que é manifestamente 

insuficiente no caso delas precisarem de ajuda mesmo “a sério”. 

- A única hipótese exequível no caso do meu pais não se sentir com forças 

para fazer a lide da casa (ou tiver algum problema de saúde grave), será 

contratar uma empregada doméstica, e aí teremos que considerar dois 

factores: 

1) o preço cobrado á hora; 

2) se é pessoa de confiança ( o que é muito importante hoje em dia, dado o 

problema dos roubos, sobretudo a idosos). 

Tudo isto traz-me obviamente muito preocupado, pois apesar do mau 

ambiente que sempre reinou lá em casa (e que se agravou com o tempo e 

com o envelhecimento), eles são os meus PAIS. 

Não tenho outros, são os meus maiores amigos (alem de ti), queria muito que 

eles tivessem um fim de vida condigno e tranquilo, já bastou não terem sido 

felizes na vida, nem no casamento nem na profissão e não terem viajado quase 

nada (o meu pai ainda fez uma viagem pela Europa aos 27 anos, quando foi 

sócio de uma empresa que acabou por falir...). 

Quanto a mim, cá continuo nesta parvónia. 

Tenho apresentado alguns projectos de dinamização cultural, mas tenho 

consciência que estou na “lista negra”, o meu colega fez-me a cama aqui na 

Câmara. Só penso em ver-me livre desta terreola, já tentei a transferência, mas 

ate agora não consegui nada. Mas queria sair daqui até Outubro de 2009, que 

é a data das próximas Eleições municipais. Tenho 38 anos, ainda tenho 

muito para dar. Se aqui não me dão valor, noutro lado darão. 



Conto ir aí a Lisboa e visitar-te, antes do fim deste ano, lá para fins de 

Novembro, inícios de Dezembro, quando receber o subsidio de Natal. 

O teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

does Eomanho 

P:S: Manda as cartas e todo o material que me quiseres enviar para a casa dos 

meus pais: 

JOÃO FERNANDO DUQUE 

RUA GOMES LEAL, 77, 2º ANDAR 

4300-244 PORTO
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Marco de Canaveses, 23 de Fevereiro de 2010 

Artur: 

Coomnu 

Espero que esta carta te encontre bem de saúde, talfe vi da última vez que 

estivemos juntos (na inauguração da tua exposição na Livraria Lello, no verão 

do ano passado). Também desejo que essa nova operação que fizeste aos 

olhos tenha, na medida do possível, ajudado a resolver o teu problema de 

visão. 

No que respeita aos meus pais está “tudo como dantes no quartel de 

Abrantes”: a minha mãe tem ido para o Centro de Dia da Junta de Freguesia de 

segunda a sexta feira, o que evita conflitos e zaragatas com o meu pai. Este, 

por sua vez é que tem andado enrascado com a saúde: vai ser operado á 

próstata ainda este ano e tem um problema de circulação numa perna, o que o 

faz andar quase como um manco. O que me aflige no caso deles é o facto de 

estarem os dois muito “acabados” (e mesmo degradados) para idade que têm: 

74 anos. Mas também é preciso ver que a vida deles não foi fácil e que a 

velhice muitas vezes, é o revelar do percurso vital. 

Aqui no Marco, as coisas vão indo um pouco melhor: passou a ameaça do 

regresso do Ferreira Torres, o concelho é agora uma terra normal, já não 

aà%ce nos noticiários pelas más razões. Somos uma terra vulgar, “normal”, 

para o bem e para o mal.



A nível cultural, temos desde há quatro anos (data em que este novo 

Presidente tomou o poder) um certo dinamismo, - embora muito modesto, se 

compararmos com Amarante e Penafiel, concelhos nossos vizinhos: 

e Temos regularmente exposições no Museu Municipal, mas são quase 

todos pintores amadores, salvo excepções, 

e A Orquestra do Norte (sediada em Amarante) tem feito cá alguns 

concertos, ao ar livre, na primavera; 

e A Câmaratem promovido alguns ciclos de Teatro, inclusive nas aldeias. 

e Criou-selo ano passado um premio de Pintura aagia, no valor de 2500 

euros (500 contos /moeda antiga), a nível nacional. 

Não se pode dizer que seja algo de excepcional e que coloque o Marco de 

Canaveses no mapa da Cultura em Portugal, mas é preciso ver que durante 

décadas este concelho foi um deserto em termos culturais, e que para alem da 

falta de sensibilidade do anterior Executivo para estes assuntos, aqui nunca 

nasceu nenhum escritor, poeta, ou pintor de prestigio — a Cármen Miranda é 

um grande “totem” a que se agarram por aqui, mas a única coisa que ela fez 

foi ter nascido cá, pois ainda com 10 meses, o pai levou-a para o Brasil e 

nunca mais cá voltou. 

Quanto a mim, há dois anos que trato da Feira do Livro, nomeadamente da 

parte “cultural”: Encontros com Escritores, etc. A feira realiza-se de 25 de Abril 

a 2 de Maio, é na Alameda em frente á Biblioteca e ao Museu e atrai muita 

gente, sobretudo jovens: à noite tempos sempre o cuidado de proporcionar um 

espectáculo no palco improvisado: folclore, teatro, tunas universitárias, etc. 

Alem disso, sugiro a compra de livros, e procedo à sua Catalogação. Também 

tenho promovido sessões de formação para professores encarregados das 

Bibliotecas escolares.



Conto ainda este ano editar o tal livro sobre o Serviço Nacional de Saúde, pois 

tenho alguns conhecidos influentes que se mostraram interessados na ideia. 

Pode ser que, a concretizar-se o projecto, se me abram algumas portas, que 

até agora se mostraram fechadas. Dizem que a Vida é um Jogo, mas só ganha 

(ou perde) quem desce ao terreno, à luta, à arena. 

O teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

j(jz/li' FWWÁ W/ 

P.S. Peço-te desculpa de não ter ido aí a Lisboa em Dezembro, conforme tinha 

dito, mas estou com problemas vários, porque as Finanças reclamaram parte 

daqueles retroactivos que recebi há 3 anos, quando ganhei o processo contra a 

Câmara. 

Quando as coisas melhorarem, irei aí visitar-te. E também rever Lisboa, cidade 

solar que sempre me fascinou, a mim, que sou um depressivo (quase) crónico
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Marco de Canaveses, 28 de Maio de 2010 

Artur: 

Compreendo perfeitamente as tuas razões e peço-te desculpa se te incomodei com a 

exposição da minha situação. 

Tens todo o direito de ter um fim de vida tranquilo, sossegado e sem que a família (ou 

outros) te importunem com pedidos ou solicitações. 

No fundo, eu não me posso queixar: tenho 39 anos (faço 40 este ano, em 23 de 

Agosto), tenho um emprego, o que hoje em dia é um tesouro valioso, e já não me 

podem mandar embora, pois sou funcionário do quadro, tenho feito serviço, e estou 

sindicalizado. Tudo isto, apesar de o Marco de Canaveses ser uma terreola de 

província e de eu estar sub-aproveitado mesmo por aqui. 

É óbvio que esta “cilada” que me montaram (a Câmara? as Finanças?) é uma situação 

muito desagradável, e para mais depois de tudo o que eu já passei nos anos 

anteriores; mas tenho de pensar que o pouco de “sorte” que tive na vida veio sempre 

acrescido de muitos “juros” - juros de agiota mesmo. Os meus pais também nunca 

tiveram sorte na vida, o casamento deles foi um erro, e eu sou o produto desse erro. 

Como poderia eu, com este “background”, e sendo um depressivo crónico, ir muito 

longe na vida e ser um “vencedor”, como se diz? 

O forte abraço do teu afilhado sempre amigo e reconhecido, 

J o l:WWU(U 

P.S.: Conto ir a Lisboa visitar-te, lá para finais de Junho (quando tiver férias). Na 

altura, telefonar-te-ei.



—— 
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Recebi a tua carta,que nao é um muito felixz eomeço de ano,. Vamos lá ver 

se consigo nao ser muito extenso na resposta: 

IToº-Deves estar eonseiente de que fazes mau ne;éeio vendendo agora as obras minhas 

que possvis. Tenho 7I anos,e espero que a morte se lembre de mim proximamente, 

o que valorisará por certo esses trabalhos que te ofereei. Ale; disto há neste 

momento uma certa recessao como é natural,depois de uma talvez exagerada euforia 

de mercado. 

20-liggoa-me por mim e por ti,que digas que és "grofano". Isso é o que naão deve & 

zer ninguem que queira soltar-se de uma infeliz mediania. Todas as pessoas que 

sao al;uéâ no mundo se interessam por pintura,fazem eoleeçáes,e ate museus. Na 

Anéíiaa,uma grande parte dos fabulosos museus que existem foram feitos por colo- 

nos, que eomeçaram do nada. Olha que sao os médieos,os advogados,os engenheitos 

ete ete,e ate os polítieos,que não so ceompram pintura, como aÍínda tem tempo para 

a diseutir apaixonadamente. Um eurso téênieo nada tem a ver apenas com a teeni- 

ca,a não ser para os mais medíoceres. 

De eerta maneira sendo eu teu primo e padrinho,me sinto ofendido pelo desinteres- 

se ou desconhecimento pela“artef Que sabes tu do lugar qué realmente ocupo na 

eultura deste país ? Por hipotese, suponhamos que por minha morte eu legaria a 

minha obra Á tua pessoa. Que fazias ? Deixavas-te passivamente "burlar" ou 

"roubar" por uns e por outros ? E porque ? Porque tens falta de confiança na 

tua inteligenceia ou sensibilidade 3 Ou porque fens falta de confiança na minha 

obra ? - 

Infelizmente o nosso país vive o mais afastado da eultura,mas hná gente, (e gente 

neva como tu,) interessada neéssa problemátiea. AÍ no Porto ha inúmeras exposíçãe 

e isso apaixona muita gente -- infelizmente nao tanta como em Espanha,onde é ecomo 

vente ver o námero de visitantes de exposiçoes e de museus. 

Julgo que a minha idade e experiencia da vida (ditíeil,)me permite falar co 

tigo assim, sineeramente. Aqui é vasto e tristíssimo o eontributo das famíliaá 

para a negapao da eultura, justamente saerificando os seus próirias familiares. 

Vi a família de Amadeu de Souza-Cardoso,aínda nos anos 60,queme ria da sua obra! 

E vi também,em registo não já ridíeulo mas trágíeo,a propria mae do Antonio Maria 

Lisboa rasgar uma sarte dos feus inéditos Ete ete ete. Nag esta conversa di- 

fiecilmente cabe numa carta,. O que te querdb, aínda dizer é que, evidentemente que 

estou á tua disposição para te guiar néssa tromsacçao,mas não tendo presentes as 

obras é dificil aconselhar.te quanto a preço,ou gprocurar comprador. Se quizeres 

eu trato da venda aqui,mas julgo escusado, por disperdioso em tempo e dinheiroe,vi- 

res a Lishoa. Se meteres as pinturas num saco de pla&stieo,derpois dentro de um 

//0%$uwéwª24vnínaáhêá 
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eartao de embalagem, que podes arranjar dando uma volta nocturna pela cidade,no l1i- 

xo,pois eu jà]o tenho feito. Depois compras 2 metros de papel eanelado, W uma fo- 

lha de papel de embrulho,e aínda um rolo de fita gomada da mais larga. Interiorm: 

te póes a fita gomada, e sá por fora poes a corda,eonseguindo um atado que podes de 

pachar pelo coóorreio,evidentemente com todos os registos possíveis. Desta maneira. 

tenho recebido e enviado muita pintura. 

Aqui tens o que me ocorre acerecta désta tua earta. ,ãenovo os meaus votos 

para os teus pais e para ti,neste 199?,. 

Paka os três o abraço amigo do primo e padrinho, 

DA 
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secesi e dusgiicadeoe da Su cCarta é S GUESTUS Iespósta HSsS expiicitae 

terdás que ser umais explizito,mas desãe ww.%m wwww que nac seu uilienarie ceme mwmm% 

DOCB- Para e ser falteu-me ventade é & minhe situeção morel ecescelheu este cami- 

Bho. Se sónhei com NAIS mWWWwwàaawaw ne sentido de Tfazer uma colecção de pintu- 

ra meis rice de oue & que Termae haeje c nuclee princigal de wmm%mawm êE wmm&wwmWw. 

O idesl seris enriguecaer e triste Mussu de Arta Noderna aue temos. 

hevi he úvitos aenos julgave ev que te poderies ajudar enviende-te desenhes/ pintura 

originais,da minha autoria, que auqui eram facilmente comercialisaveiêe. Eestranha. 

mente me decleraste que nee consemuies vender nada quande é com c dinheire que fe- 

co com esses vendes, que tenho tido dinheiro pare satisfazer as tuas solicitações. 

Par certo tambem naãe tenhe eu 2 bendade ertreme aque teve e ” ic AlTredo uentendo 

durante anos 3 irmans,, pobra dela,que tas vsevoo é recerdsdo... 

É verdade é que infelizmente he muites chefes de familia que se geverneam com e teu 

ordansãdo wmansal. E su seam ter passado por Universidados,vivi durente muiíites anes 

com cerdensados infericres ec teu. Hecourde hoje cCom saudoadeo esse tempo É 

Ciasro que é dificil prender & atenças dos eutros quando nan se faz nads anpairzonsda- 

moente. Nunces recebi dàe ti um prejecte,uma expo w%mmwwmwawmâª 1ivro uma quelgqguer 

realização, Quando fusi da guerra colonial, Manªmªmnwna 14 pnmos malw*wwmª s não 

tinha dinheire para as passagensi Tive que vender &a a&waWÚWa %amwmwmm Gue tiúnne 

Mw%wmwwwwwqwaw aquele territoris imenso,sem estradas,e com chuvas arrasaderas. 

Águi de vovo,ne grenée Eurepa consegui um empresa às "manga de alpece" ruma Caleria 

de arte que ecsbava de abrir,dirigida palo Joss-ánsusto França. Psi a algum tembo 

estavo a levar para 1á gente como & Jorge Barreadas,0 real,o Ceseriny,a Fabla RKego, 

o Raul Farez,o Julio,o laris Botas,o Carios Calvat,o Haenry Michaud eto sto, Tinhe 

principaluente & setisfeçao intelectual e Eomene | 

Os teus pvais escolherem aquele caminho,é o teatro que emam ,com escendais ne vizi- 

nhencea, o0m trístes bebedeiíres. Lembro-me do Cesariny dizer nume cade & Viei- 

ra da Silva, depois de ter saido de prisão de FPresnes, o seguínte; "É o terror due 

por um ledo avesse,tanto se parece é alegria de criação.” 

Tudo se vassa de tal maneira que nemu à tua avó vosz escuta. .. 

Gafiín , assive que me fer pess siível (sinto-me muite velhe e ersusto / falarei uc vosso ces: 

acs nosscs primos e pgrimas, D meu wmmwmªwm&a«%mwwww.mww é de milionario nepõe maes 

per minhsa morte receberas ume peguene quantia, Eu eunce recebi RAÍM de ninguem. 

E a degonhar & pintar que ganho o dinheiro que ganho, was a vista chegeu a um extrem 

mo verdaéêesiramenvte assustador.
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Com a vida que tenho tides que es laços de saugue não sas os5 mais fortes. Outros 

Amigos,muito queridos werescem toda a minha gratidão. Os meus pais nao me deixa- 

ram um tostas,a esteu-lhes infinitaments agradecido. Entre as coisas meis velas 

que me acontecerem 1S vida estea e kºmeàsgxaaííáaâa,gaa ávrante oenos mereceu é úete- 

rio despreso da Tamilia. d 

Lastimo que não tivésses tido uma única pelevre de referência & expositaeo de áma- 

rante, Não zgostas de pintura,ou naão gostas da que Tfeço ? à pintura hoje ia 

não é pinture uas sim psesía,eacríta,ãíâtéríããa mistsría,í&agí&&gâa,vez da liber- 

dade,coisas que podem ligar-se E filgsafiª,g?_Freuâ etec ete ett. O Surresiismo 

vem dos anos 20, umes nele,de certa forua ?úâeáes encontrar e Comes Leal, quando diz 

ícito de csor) "Rsla dizia eu come um navio a vels/para UM país volar/por um sí—" 

16ncio amigo/bela como ume estatua e gelids como ele/bels dizia eu como um sepul-— 

cro antizgo/bela dizia eu agil como um jaguar/assim me inspire o Fado e Satanas we & 

deixe !/bela dizia eu fria como o luar/sebre o dorso luzente e excepcional de UM 

peixe.” 

É falando qua & gente se entende diz-se. Não sei esorever de eutra WAanGira, 

ou não respondearaA, pwf,,;/w, heceloo. 

O abraço & om melhores vatos pera es teus pais € pere E ãçy




